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A procura por variedades de milho adaptadas e portadoras de atributos agronômicos 
desejáveis visando substituir as variedades tradicionais no Estado do Piauí, é de relevante 
importância para transformar a cultura do milho em uma atividade de cunho empresarial. As 
baixas produtividades registradas nos últimos anos na região foram decorrentes, basicamente, 
da insuficiência de sementes de variedades melhoradas, tornando necessário a implantação de 
um programa de melhoramento voltado para a introdução e avaliação de híbridos, variedades 
e populações de milho, buscando definir cultivares com bom nível de adaptação e dotadas de 
características agronômicas desejáveis, tais como, menor porte de planta e de espiga, de 
ciclos superprecoce, precoce e semi-tardio, tolerantes ao acamamento e quebramento do 
colmo e de bom empalhamento, as quais, substituindo as variedades tradicionais, 
proporcionarão melhoria na produtividade da cultura. Dessa forma, procedeu-se a avaliação 
de híbridos, variedades e populações de milho em seis ambientes do Estado do Piauí, visando 
conhecer a adaptabilidade e a estabilidade desses materiais para fins de recomendação nos 
diferentes sistemas de produção. Os ensaios foram realizados no ano agrícola de 1999/2000, 
nos municípios de Teresina (regimes de sequeiro e irrigado), Parnaíba (regimes de sequeiro e 
irrigado), Guadalupe e Rio Grande do Piauí. Foi utilizado o delineamento experimental em 
blocos ao acaso, com três repetições dos 36 (14 híbridos, 16 variedades e 6 populações). 
Cada parcela foi composta de quatro fileiras de 5,0 m de comprimento, distanciadas de 0,80 
m e 0,25 m entre covas dentro das fileiras. Foram colocadas duas sementes por cova, 
deixando-se, após o desbaste, uma plantas. As adubações realizadas, em cada ensaio, 
obedeceram aos resultados das análises de solo e exigência da cultura. Foram tomados os 
pesos de grãos de cada tratamento e ajustados para o nível de 15 % de umidade. Esses foram 
submetidos a uma análise de variância por local e a uma análise de variância conjunta, 
seguindo os critérios de homogeneidade dos quadrados médios residuais. Os parâmetros de 
adaptabilidade e estabilidade foram estimados utilizando-se a metodologia de Lin & Binns 
(1988). Detectaram-se em todos os ambientes diferenças (P<0,01), entre  cultivares, pelo 
teste F, revelando comportamento diferenciado dentro de cada local (Tabela 1). Os 
coeficientes de variação encontrados oscilaram de 8 % a 12 %, conferindo boa precisão aos 
ensaios (Scapim et al., 1995). As médias de produtividades de grãos de todos os ambientes 
apresentaram variação de 4.282 kg/ha, em Guadalupe a 8.265 kg/ha, em Teresina (sob 
condição de sequeiro), com média geral de 6.711 kg/ha, o que evidencia a potencialidade da 
região para o desenvolvimento da cultura do milho. Os ambientes Teresina (em sequeiro) e, 



Parnaíba (sob irrigação e sequeiro) e Rio Grande do Piauí apresentaram melhores condições 
de solo e clima para a exploração do milho, com produtividades médias oscilando entre 6.419 
kg/ha a 8.265 kg/ha. Na análise de variância conjunta (Tabela 1), observaram-se 
significâncias (P<0,01) pelo teste F, para os efeitos de ambientes, cultivares e interação 
ambientes x cultivares, mostrando diferenças entre os ambientes , as cultivares e 
comportamento inconsistente das cultivares frente às variações ambientais. A produtividade 
média nas cultivares variou de 4.466 kg/ha ( Guape 209) a 8.871 kg/ha ( Pioneer 3041) 
(Tabela 1). Sobressaíram com melhores rendimentos as cultivares que apresentaram 
rendimentos médios superiores à média geral, destacando-se, entre elas, os híbridos Pioneer 
3021, BR 206, Agromen 2003, Zeneca 8501, AG 1051 e Pioneer 3041, com produtividades 
médias variando ente 7.490 kg/ha a 8.871 kg/ha. Observa-se que algumas variedades, tais 
como, Sertanejo, AL 25, São Vicente e AL 30 mostraram rendimentos semelhantes aos de 
alguns híbridos, evidenciando alto potencial para a produtividade. A posição relativa das 
cultivares avaliadas, conforme método de Lin & Binns (1988) com decomposição do 
estimador  Pi consta na Tabela 2, verifica-se que, os híbridos Cargill 929, BR 206, Agromen 
2003, Zeneca 8501, AG 1051 e Pineer 3041 expressaram melhor adaptabilidade e 
estabilidade de comportamento. Nota-se também que, para os ambientes favoráveis merecem 
destaque os híbridos BR 206, Zeneca 8501, AG 3010, Agromen 2003, AG 5011 e Pioneer 
3041. Para os ambientes desfavoráveis, destacaram-se os híbridos Crgill 444, Zeneca 8501, 
Cargill 929, AG 1051 e Pioneer 3041 e a variedade AL 25.
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Tabela 1. Média e resumo das análises de variância por local e conjunta para a produtividade de grãos  
(kg/ha), obtidas nos ensaios de competição de cultivares de milho. Estado do Piauí, 1999/2000.



Tabela 2. Posição relativa das cultivares de milho avaliadas no Estado do Piauí no ano agrícola de 1999/2000, 
conforme Lin & Binns (1988) com decomposição do estimador Pi.
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